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 Parceiros Institucionais

 Cofinanciado por:

 Programas

Para divulgação das suas 

atividades e partilha de 

informação, a ACIAB tem 

feito uma aposta nos meios 

de comunicação social, 

principalmente a nível do 

digital. A informação é 

disponibilizada em tempo 

real e de fácil acesso.

Ao longo dos anos, fomos 

sempre dando conheci-

mento do trabalho realizado 

e também de informação 

que consideramos impor-

tante e relevante para as 

empresas e seus empre-

sários.

N o  s i t e  d a  a c i a b ,  

www.aciab.pt, nas redes 

sociais, na nossa newsletter 

empresarial, rádios e jornais 

locais, publicamos todo o trabalho desenvolvido pela ACIAB, 

assim como informação de carácter geral para população.

Consideramos fundamental que os empresários, tenham real 

consciência, da importância dos meios de comunicação 

social, ao nível da informação, nos quais são disponibilizados 

conteúdos informativos de âmbito económico e empresarial e 

que possam facilmente interagir com eles.

Temos consciência, que estamos a contribuir para que os 

empresários e a população em geral, tenham acesso a 

informação útil de uma forma eficaz e atempada.

Boas Férias e Bons Negócios...!

Façam Compras no Comércio Tradicional de Arcos de Valdevez e 

Ponte da Barca!

 MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO 

SOCIAL

EDITORIAL

António Marques Campos

PRESIDENTE 
VICE-PRESIDENTE 

Francisco Peixoto Araújo

Nos últimos anos, Portugal 

tornou-se o segundo país da 

União Europeia com mais 

emigrantes. Arcos de Valdevez e 

Ponte da Barca são concelhos 

com uma forte emigração e os 

meses de julho e agosto são por 

excelência, meses em que 

recebemos os nossos emigran-

tes, aos quais dedico uma 

saudação especial e votos de 

umas excelentes férias, num 

contexto pós-pandemia. Duran-

te este período de férias, é com 

agrado que vejo as ruas do 

nosso comércio encherem-se de 

vida e dinamismo, demonstran-

do a sua satisfação ao fazer 

compras no comércio tradicio-

nal, com características únicas, 

como a proximidade, a relação 

afetiva que se estabelece entre 

comprador e vendedor,  a 

diferenciação de produtos, serviços únicos e personalizados, 

produzidos pela população da região. A sua capacidade de oferta, a 

envolvente histórica e cultural, o património, a identidade local e os 

afetos, ao comprar no comércio tradicional estamos a contribuir 

para a nossa riqueza dos nossos familiares e amigos. O mês de 

agosto é também, o mês em que os nossos concelhos se enchem de 

multidões para festejar as festas populares encarando o espírito do 

folclore que corre nas veias das gentes do Minho. É necessário cada 

vez mais, orgulharmo-nos da nossa cultura e tradição, transmitir isto 

é essencial para a promoção das nossas empresas e riquezas da 

região, valorizar a tradição, a festa e o convívio que com estes anos 

de pandemia, tornou-se fundamental e extremamente valorizado por 

todos.  Neste contexto, sugerimos aos nossos associados a 

decoração dos espaços comerciais e fachadas de acordo com as 

datas festivas, tornando-os mais atrativos, contribuindo para a 

dinamização da cultura e tradição da região!

Desejo a todos umas excelentes férias!
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A internet apresenta as mais elevadas taxas de crescimento em comparação com os meios tradicionais, atualmente é o 

meio mais utilizado para promoção e divulgação, pois a maioria das pessoas convive diariamente com a internet e dessa 

relação saem resultados muito satisfatórios para as empresas que mantêm uma presença online. 

Num mundo empresarial cada vez mais competitivo, as empresas têm de potenciar as suas capacidades e qualidades. A 

comunicação estratégica e o marketing, se bem desenvolvidos e implementados, atuam como vetores indispensáveis da 

manutenção de uma imagem credível, contribuindo para que se formem perceções e, consequentemente reputações 

positivas junto dos consumidores. 

Os empresários devem ter presente que o marketing online é extremamente importante para as empresas, já que é através 

dele que estas se dão a conhecer aos seus clientes. A existência de uma estratégia de marketing é preponderante, pois 

permite à empresa definir e implementar o caminho a percorrer para atingir novos mercados e um consequente aumento 

de vendas.  

A ACIAB dispõe de um site www.aciab.pt de carácter informativo, com conteúdos das mais diversas áreas como 

contabilidade, finanças, legislação de apoio ao associado, eventos e marketing empresarial. O site atinge um a média anual 

de 750 mil visitas ano, consideramos um verdadeiro sucesso, uma vez que a premissa é ir ao encontro das necessidades 

dos nossos associados e público em geral.

Também dispomos de um Jornal denominado Infoempresarial, com periocidade bimensal e distribuição a todos os 

associados, onde é divulgada a atividade da ACIAB, assim como informação de carácter empresarial de acordo com a 

necessidade dos associados. 

Estamos presentes nas redes sociais através do Instagram e Facebook, 

esta presença on-line tem um impacto muito positivo na sua gestão, 

contribuindo para o aumento do conhecimento do trabalho 

desenvolvido pela ACIAB, permite uma participação no 

mercado global com uma maior interligação com os 

Associados. 

Enviamos todos os meses para os Associados Newsletter, 

c o m  i n f o r m a ç ã o  a t u a l i z a d a  e  n e c e s s á r i a  a o  

desenvolvimento das suas atividades económicas. 

Participamos com notícias de carácter informativo nos 

jornais e rádios locais. Em suma, os empresários devem ter 

presente que o marketing é extremamente importante 

para as empresas, pois constitui uma ferramenta de 

desenvolvimento e crescimento do negócio. 

Ao longo desta edição serão apresentadas várias entrevistas 

a associados, apresentado as suas opiniões sobre os meios de 

c o m u n i c a ç ã o  d a  A C I A B ,  n o m e a d a m e n t e  o  J o r n a l  

Infoempresarial. 

  

OS MEIOS DE 

COMUNICAÇÃO 
DA ACIAB 



258 455 600pizzariatiofredo.com

COZINHA TRADICIONAL 
NACIONAL E INTERNACIONAL

PONTE DA BARCA

GRUA 
PALCOS
TENDAS

Manuel Rocha  +351 934 412 789

ALUGUER

arcos de valdevez 
iluminaamente@gmail.com  

palcosmrocha@sapo.pt

I l u m i n a ç ã o . O r n a m e n t a ç ã o . Pa l c o s



Cabeleireiro´sCabeleireiro´sCabeleireiro´s

937 646 645
PRODUTOS DE 
CABELEIREIRO 

E ESTÉTICA

R. Dr. António J. Pimenta Ribeiro, Nº66  |  4970-716 ARCOS DE VALDEVEZ

MOBE
Hair, beauty & fitness

258 453 171    938 574 119

Paçô  4970-242 A. Valdevez

E. N. 202.1 n°19

HairHair
Beauty &Beauty &
FitnessFitness

Hair
Beauty &
Fitness

Edifício Sol do Vale, 15
4970 - 440 Arcos de Valdevez
grafiarcos@sapo.pt  |  grafiarcos.com

258 515 299
966 560 499
961 948 169

Silvares | Salvador | 4970 - 483 Arcos de Valdevez | 258 513 284

MAXIARCOS
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

excelência ́17

Mercearia e Café 

DOURADO
CABREIRO

935 955 262 | douradobar@gmail.com  | CABREIRO

SPA

| ESTÉTICA & BELEZA |

Rua Dr° Germano Amorim, n° 261 R/C 

ARCOS DE VALDEVEZ 
 aromaspaavv@gmail.com 

SERVIÇO DE MASSAGENS 
E DE CUIDADOS DE PELE



RUA CONS. PEDRO BRITO, 22 4970-445 ARCOS DE VALDEVEZ RUA CONS. PEDRO BRITO, 22 4970-445 ARCOS DE VALDEVEZ RUA CONS. PEDRO BRITO, 22 4970-445 ARCOS DE VALDEVEZ 

NOVA ERA SAPATARIA NOVA ERA SAPATARIA NOVA ERA SAPATARIA 

258 577 276 
Lugar de Carreiras 
4970-655 SOAJO

RUA CERQUEIRA GOMES, R/C - Nº 23 
4970-444 ARCOS DE VALDEVEZ 933 814 291 - arguanne@hotmail.com

LOJA DE VESTUÁRIO PARA MULHER

ADRIANO GONÇALVES DIAS

CARNES CERTIFICADAS
FUMEIRO CASEIRO CARNE CACHENA DA PENEDA

-DOP-

Rua Soares Pereira 86 | 4970 - 434 Arcos de Valdevez  | 258 515 130

Ferragens | Papelaria | Decoração
968 575 816

RUA GENERAL NORTON DE MATOS 48/50

A R C O S D E VA L D E V E Z
4970 - 460 ARCOS DE VALDEVEZ

Ferragens Papelaria 

| Decoração

| | 

258 515435258 515435258 515435

















ESTA NÃO É UMA QUESTÃO FÁCIL DE RESPONDER, TENDO EM CONTA QUE É PRECISO ESCOLHER ENTRE EVITAR O 

RISCO E LUTAR POR OBTER RETORNOS.

1º – “Conheça-se a si próprio e desafie as suas intenções”: no mundo do investimento é comum vermos apenas aquilo 

que queremos ver e, por vezes, podemos estar a excluir melhores alternativas inconscientemente. Para além disso, 

temos ainda a tendência de seguir a maioria e nos guiarmos por sentimentos como medo ou ganância. Por isso, a 

empresa explica que é preciso serem feitos testes dos investidores a si próprios para desafiar as próprias intenções.

2º – “As suas decisões devem ser regidas pela 'preservação do poder de compra', ao invés da 'segurança'”: sendo um 

termo costuma ser visto como sinónimo da ausência de flutuações de preços, nos últimos tempos os mercados têm 

ultrapassado tudo menos segurança e sim uma montanha russa de mudanças. “Contudo, ao fazê-lo, ignoram o risco de 

perder o poder de compra – o que é ainda mais desagradável considerando que o interesse na poupança é praticamente 

zero no momento atual”.

3º – “A lei fundamental do investimento de capital: prefira prémios de risco!”: qualquer investidor que já tenha 

experienciado sucesso sabe que não o consegue alcançar sem correr riscos – a lei fundamental do investimento de 

capital. A explicação para este facto está na perceção de que “os investimentos em ativos mais arriscados devem ser 

justificados com a expectativa de que esses investimentos gerem um potencial de retorno mais elevado ao longo do 

tempo do que os investimentos alternativos sem exposição ao risco que assim oferecem menos oportunidades.”

4º – “Invista, não especule!”: não é preciso ser especialista em mercados e preços para encontrar o momento certo para 

entrar e sair de um investimento, pode nem nunca chegar o momento certo. Desde modo, a análise explica a diferença 

entre especular e apostar: o primeiro significa uma aposta em movimentos de preços de curto prazo e o segundo está 

relacionado com o posicionamento de capital a render no médio e longo prazo.

5º – “Assuma um compromisso obrigatório”: neste hábito, a análise dá conta de três opções que estão relacionadas com o 

compromisso. O primeiro está relacionado com aspetos estratégicos ou de longo prazo que devem juntar várias classes 

de ativos, o segundo é a regra geral do investimento, que dita que haja diversificação e a última é o facto de os 

investimentos deverem ser regulares.

6º – “Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje”: há muitos milhares de milhões de euros “parados” em contas 

poupança ou contas depósito à espera de serem usados para investimento. É mais rentável estudar planos e ativos onde 

investir porque os rendimentos nestas 

contas são muito reduzidos.

 

7º – “Opte pela gestão ativa”:

 para além de não estar à espera 

de rendimentos adicionais dados 

pelos especialistas, uma GESTÃO 

ATIVA dá melhores opções de risco, 

pois a GESTÃO PASSIVA acaba por 

ser menos atual.
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QUER TER SUCESSO
NOS SEUS INVESTIMENTOS?
INVESTIR OU ACUMULAR RIQUEZA?

Fonte: executivedigest.sapo.pt, consultado em 26 de julho de 2022. 



Agostinho B.  de Freitas

 Consultor | Formador

Contratos de trabalho (alterações) - Lei nº 93/2019

Fizemos referência nesta coluna, na edição anterior, a um conjunto de alterações produzidas pela Lei n.º 93/2019, de 4 

de Setembro, que alterou o Código de Trabalho, aprovado pela Lei n.º7/2009, de 12 de fevereiro, e o Código dos Regimes 

Contributivos do Sistema Previdencial de Segurança Social, aprovado pela Lei n.º 110/2009, de 16 de setembro (Diário 

da República n.º 169/2019, Série I de 2019-09-04).

Vamos agora referir as alterações introduzidas no capítulo BANCO DE HORAS.

As alterações ao banco de horas colocam um fim ao banco de horas individual (os que estavam em vigor cessaram já até 

1 de Outubro de 2021).

Surge, assim, um novo banco de horas a nível grupal. Enunciaremos, de seguida, algumas das regras estabelecidas e 

agora elencadas no artigo 208.º-B do Código do Trabalho.

a) O período normal de trabalho pode ser aumentado até 2 horas diárias e pode atingir 50 horas semanais, tendo em 

atenção que o acréscimo passa a ter por limite 150 horas por ano.

b) A entidade patronal obriga-se a elaborar um projeto de regime de banco de horas e divulga-lo junto dos respectivos colaboradores, com uma 

antecedência mínima de 20 dias em relação à data do referendo.

c) O projeto é aprovado desde que, pelo menos, 65% dos trabalhadores abrangidos o votem favoravelmente.

d) Quando se trate de empresas micro, ou seja, com menos de 10 trabalhadores, o referendo é obrigatoriamente efetuado sob a supervisão do serviço com 

competência inspetiva do ministério responsável pela área laboral.

e) O banco de horas grupal está dependente de um terço dos trabalhadores abrangidos por este regime pedir novo referendo, desde que tenha decorrido 

metade do período da sua aplicação. Se o projeto, neste novo referendo não obtiver aprovação (mínimo 65% dos trabalhadores) ou se não for efetuado no 

prazo de 60 dias, o banco de horas grupal cessa.

f) No caso de um projeto de banco de horas grupal ser rejeitado em referendo, a entidade empregadora só pode realizar novo referendo após 1 ano.

Uma outra matéria que é trazida à agenda laboral pela Lei 93/2019 é a: 

CADUCIDADE DAS CONVENÇÕES COLETIVAS.

Em caso de extinção de associação sindical ou associação de empregadores outorgantes, a convenção coletiva pode caducar  (art. 502). De acordo com o 

estipulado neste artigo a convenção coletiva pode cessar, no todo ou em parte, nas seguintes condições:

a) Mediante revogação por acordo das partes;

b) Por caducidade:

c) Nos termos do artigo 501.º;

d)Decorrente de extinção de associação sindical ou associação de empregadores outorgantes.

Com efeito, nos termos do artigo 501-A, “qualquer das partes pode requerer ao presidente do Conselho Económico e Social, no período entre 90 e 60 dias 

antes do decurso do período de sobrevivência referido nos números 3 ou 5 do artigo 501, arbitragem para a suspensão do período de sobrevivência e 

mediação pelo árbitro presidente”.

Nestes casos, e até à entrada de outra convenção ou decisão arbitral, todos os assuntos acordados e produzidos mantêm-se, nomeadamente “(…) no que 

respeita à retribuição do trabalhador, categoria e respetiva definição, duração do tempo de trabalho e regimes de proteção social (…)” (art. 501, nº8).

(parte II)

associação comercial e industrial  
arcos de valdevez e ponte da barca
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